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nithi  9  Bm,  Sri 


TeAilo,  por  o(fíeio  «rhoj«,  pissado  iV,  Ex.  a  nditiinistrnqi!»  doMA  provinoin,  eumpcâ-me,  «ili 
òWvaDcia '!o aviso  oirtíular  do  minislorio  do  Imporio  do  11  ue  Março  do  t8G8,  inronnará  V, 
Kx.  sobro  o  (]u«  tom  ocoorrido  de  inaUnotavol  no»  divoraos  ramos  do  sorvigo  publico  depoii  do 
ralutorio  quo  aprojouioi  à  Assembléa  Legislativa  Provincial  no  acto  do  sua  iimullo^âo  oin  o  1*  i% 
K^obU)  ultimo. 

Sog;urança  publlea* 

Graijas^K  indolo  110  povo,  a  onlem  publica  não  foi  altoiadaom  ponto  nl^um  da  provinda. 
Nwm  enmos  so  derâo  no  periodo  a  que  mo  reÚro>  dcs  quaes  nenhum  foi  revoslido  do  circum»' 
(anoas  quai»ero;io  tor  relatados. 

PolÊola. 

ForXo  domittidas  novi  autoridades  policiacs,  sendo  2  ò  pedido,  olá  bom  do  torvijjo  publico  é 
A  por.  diversos  motivos,  o  nomeadoi  lU. 

Admin3«trao3o  da  justiça. 

A.  25  de  Agosto  do  corrente  anno  concedi  so  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  do  Rio  Mara- 
nhiio,  João  Augusto  de  Pádua  Fleury,  quin/.c  dias  de  licença  para  tratar  de  sua  saúdo  nesta  ca- 
puai,  da  qual  cuinejou  a  gour  a  17  de  Setembro  lindo. 

A  3  do  corrente  concedi  também  ao  Dr  juiz  do  direito  da  comarca  da  capital,  Jeronymo  Josó 
,  (ie  Çnmpos  Curado  Fleury,  trcs  mezes  de  licença  pora  iratar  de  sua  saúde  onda  lhe  convier. 

Ò  juix  municipal  edeorpliãos  dos  termos" reuniilos  deBo  iílim  e  S.  Luzia,  Dr.  Joaquim  Fe- 
lix de  Sou.a,  passou  no  dia  1»  da  Agosto  ultimo  a  jurisdieç  o  do  cargo  da  juiz  de  direito  da  co- 
marca do  Rio  Corumbá,  que  exercia,  aol*  sugplenlo  do"iuiz  municipal  de  Bomlim,  por  ler 
uessadia  GudaJo  o »áu  segundo  quatriennio;  mas  é  provável  quo  já  lenlia  entrado  novamenta 
em  exercício  e  assumiilo  a  jurisdicçâo  de  juiz  de  direi  io,  por  que,  por  decreto  do  10  de  i<  gosto, 
foi  novamente  reconduzido  no  referido  lugar  de  juiz  municipal  o  deorphãos  dos  sobro-ditos  termos 
reunidos  deBomtim  eSanta  Luzia. 

Pela  resolugílo  n.  ^  de  30  de  Setembro  «Uimo  foi  dividida  ■  em  dua3  a  comarca  da  capital, 
oresndouma  outra  drnominada-do  Rio  Verde—,  composla  diis  parochias  deste  nome,  do  Jatahy 
e  do  Rio  Bonito:  a  esta  nova  comarca  foi  annexada,  pela  resolução  n.  458  da  mesma  data,  a  fre- 
guczi»  do  Go^cim,  creada  pela  mesma  resolução.  H 

A  resolução  n.  4.í6,  da  sobredita  data.  desannexou  da  comarca  do  Rio  Corumbá  e  encorpo- 
rou  àde  Cav«lcanie  o  termo  da  villa  Formosa  da  Imperatriz,  e  supprimio  o  termo  do  Fórte, 
encorporaado  parte  d'elle  ao  município  de  Cavalcante,  parlo  ao  da  villa  Formoia,  e  uma  outra 
parta  ao  de  S.  Domingos. 

A  4  da  Agosto  foi  Ignnacio  do  Souza  Rego  «Carvalho  nomeado  promotor  publico  da  co- 
marca do  rio  Maranbio 

CmIío  publico. 

O  Exm  bispo  diocesano,  que  é  incansável  no  cimprimento  de  seus  deveres,  partio  desta 
caoital  a  17  do  mez  findo  a  visitar  a  parochia  de  Meia-ponte  e  outraá  do  sul  do  bispaio. 

A  2ô  do  mesmo  roez  S.  Ex.  Revm.»  demmio  do  cargo  de  provizor  e  .  vigário  geral  do 
JjisTjado  o  padre  Camillo  Martins  Pereira  de  Andrade,  e  nomeou  para  o  substituir  o  con-go 
Joaquii»  Vicente  de  Azevedo  que,  durante  a  ausência  do  Exm.  bispo,  ficou  encarregado  do 
«xnediente  do  bispado  , 

'Ainda  njo  foi  installado  o  seminário  episcopal:  muitos  teem  sido  os  obstáculos  cera  que  o 
Exm.  ■  bispo  rem  lutado  para  dotar  a  sua  diocese  de  um  estíbelecimento  de  tão  reconhecida 

""a^^Ío  de  Setembro  mandei  prestar  ao  vigário  da  prochia  do  Curralinho  ô  quantia  de  20010000 
decretada  na  lei  vigente  do  orçamento  para  despezas  com  as  obras  do  retábulo  da  respectiva 

jgreia  matriz.  .     ,   •       »  i    j    v  o  j 

A  2G  do  me^mo  mez  mandei  também  entregar  ao  ihesouretro  da  irmandade  de  iN-  í>-  da 
Boa-morte.  «recta  nesta  cidade,  na  capella  sob  a  mesma  invocação,  a  quantia  de  50OP0O 
réis  votada  na  resolução  n.  440  de  6  do  dito  mez  para  os  reparos  deste  templo  que,  por  sua 
boa  construccão.  é  sem  duvida  o  melhor  da  capital.  _ 

À  3  do  corrente  mandei  por  à  disposição  do  vigário  da  parochia  da  cidade  do  Utalao  a 
quantia  de  60OSO0O  decretada  desde  já  na  lei  n  461  de  30  do  mez  findo,  para  os  reparos 
éi  igreja  matriz  da  dita  cidade.  .    ,    ,     i^.  ,      v  i  i  i 

Pela  resolução  n.  455  de  30  de  Setembro  foi  desannexada  da  parochia  da  cathedral,  eelc- 
tada  á  Ireguelia  de  natureza  collactiva,  a  capella  de  N.  S.  do  Rosario  desla  cidade,  e  pela  d« 
%,  4á8  da  mesma  data  foi  também  creada  a  freguczia  do  Coxim. 

Cemitérios. 

Ifão  lend»  «ppai^ido  quemquizeue  i^rrçm^ros  reparos  de  que  necessila  o  comiletio  M 


■fiipild),  6r<!ft(loii  m  7fiO<'flFí3  róis  A 13  do  Agnsio  oncnrrngiioi  o  1 .« \mn\6  d'  ongenlioirosi  !)p.  Joi' 
Njiiíni  íloflrifíuos  ilp  Movtios  Jiifilini,  do  nunuliir  fiizor  jk)!-  odminisivoçfto  os  dilos  ropnron. 

A.'RO'' do  SolpWbm  mmh\  pipriar  «o  vijíiulo  (In'p«i'ocliio'  dó  Corumbá  a  qunnlia  do'  E. 
Vóls,  voloda  tia  loi  do  or^unioiilo  vigiMiio  \)m  a  conftliisào  do  comitorlo  dn  referida  paroohia^ 


diliiriflti  nncioiínlt 


Poiíèa  nílaraçSosô  dnii  iia  'piinrda  tiiiwonal  da  província,  dopois  do  ultimo  rolalorio. 

Forflp  •nomendos /polo  govoiiio  iiniicrial:  coriMi.ii  ooniintiiKÍanlo  suporior  dos  mumcipio»  dê 
Porto  Imporiul  o  Nn'iiviili)'l«  o  Iimiimiic  fiin  iinl  cliefo  dõ  osnido  maior,  Severino  Ignacio  da 
Miicodo,  6  éapitão  quarinl  mostro  do  coi)im:mdi)  stipiTior  ilu  capital  u  tonoiíle  José  Gonzaga  So- 
'craiev  da  Sá>  este  por  deòroto  do  10  o  aquclle  de  5  do  Agosto. 

A  força  do  2*  çoypo  d«  cacínlorns  a  cavalío  que  pelo  |da>io  iqne  baixou  como  decreto  n. 
iSi^  de"i2  de  Agii  lò  idrimo  po^sovi  a  sor  dií  í!iv,illi«riii>  miiilo  pouca  «Iteração  soíTreu. 

A  noiiiiia  que  corrpu  iifsi»  ciilailt*,  <»  que  .iiiiiiiiniiei  iro  relatório  opresentaiio  á  Bsserobléa,, 
de  que  eslava  presles  a  partir  de  Cuialiá  \y^ta  esla  provinda  o  balailião^  n.  '20  de  infantaria^ 
que  daqui  tinlia  mavcliaílo,  ó  inexicla.  diíio  partinpuu-nie  o  Exm »  Vice-presidente  da  pro- 
vincia  de  Matto-Grosso,  dpclar.-mdo  me  laiidirtn  iqive  o  dito  baiollião  eneva  reduzido  a  muil» 
pequeno  numero  de  praças,  pur  terem  morrido  umas  e  desertado  outras. 

Voluntário.*!  da  p(l<l*til. 

k  provinoia  de  Goyaz,  que  laniof?  saerificins  fez  quando,  poí-  occasiáo  dá  guerra  com  o 
Tflraguay,  foi  invadida  a  província  de  Maltc-Grosso,  é  a  única  do  Império  que  não  teve  o  pra- 
zer de>  finda  essa  cruel  guerra,  receber  os  seus  voluntários,-  por  que>  segundo  consta,  o  Exm. 
presidente  daq.iella  prQvincia  resolveu  dispeosal-os  do  serviço  do  exercito,  tanto  'que  abníns 
já  tem  chegado  aqui  com  baixa;  medida  esta  que  talvez  seja  prejudicial  a  muitos- delles^por 
ficarem  sem  meios  de  se  iraiisporiarem  para  seus  domicilios,  por  que  a  vida  em  Cuvabà  é 
miiito  cara.  •  ' 

A'  22  de  Setembro  cbegou  a  esin  cida  le  o  capitão  do  batalhão  n.  20  de  infantaria  Lniz 
Candido  Gonzaga,  encarregado  •  pelo  Exm-  presidente  da  província  de  Matto-Grosso  de  condu- 
zir e  entregar-me  a  bandeira  do  exiincto  batalhão  goyano  de  voluntários,  a  qual  se  achavi 
no  arsenal  de  guerra  daquella  província  e  fôra  por  mira  requisitada:  díptíis  de  entender-me 
com  S.  Ex.  Revm-'  dei  iodas  as  previdências  precisas  para  ser  recebida  e  depositada  na  ca- 
thedral,  como  determina  o  aviso  circular  dc  ministério  da  guerra  de  22  de  Abril  do  corrente 
annoi  a  dita  bandeira,  que  se  achava  fôra  da  capital,  o  que  se  effectuou  em  a  tarde  de  23 
com  a  maior  solem nidade  possível,  como  constado  auto  que  se  lavrou  por  essa  occasiáo e  exislíe 
no  archivo  da  secretaria. 

Ainda  não  veio  o  estandarte  do  esquadrão  da  cavallaria  que  lambera  marchou,  composta 
de  uma  companhia  de  linha  e  outra  de  voluniarios,  o  qual  lambem  requisitei  para  ser  da  mes- 
hia  forma  depositado  na  calhedral- 

De  tudo  quanto  occorreu  a  este  respeito  dei  porte  ao  ministério  da  guerra  por  officio  n 
40  de  24  de  Setembro. 

Presidio». 
Jurupensen. 

A  constrúcçio  da  capella  ddsie  presidio  está  adiantada:  a  falta  de  operários  lem  sido  a  cau- 
6a  da  demora  que  tem  havido  na  conclusão  desta  obra.  A  enfermaria  está  concluída. 

Leopoldina. 

A'.  21  de  Setembro  Vicente  Peneira  Camello  arrematou  pela  quantia  de  8  0038000  réis 

n  construcçáo  da  Capella  deste  presidio,  obrigando-se  a  íazel-a  conforme  a  planta  que  m»n- 
doi  levantar.  ^  . 

Maria.  ; 

'  A*  19  de  Agosto  nomeei  para  commandanle  deste  presidio  o  capitão  reformado  do  exercito 
João  Baptista  da  Sdva,  que  seguio  a  seu,  destino  a  27  do  mesmo  mez,- 
Nos  outros  presidius  não  se  deu  alteração  alguma.  *  ' 

Catcchese. 

Attendendo  ao  que  repressentou  frei  Francisco  do  Monte  S.  Victo,  quo  pelo  son  seral  re- 
sidonte  na  còrli5  do  Hio  dclaneiro,  foi  nomeado  prefeito  dos  missionários  existentes  nesta  pro- 
■»ineia,  a  13  dc  Setembro  Jolermmei  que  íiei  Saviuo  de  RIniiiii.  fosse  rdsidir  no  presidio' d^ 


S.  Morift  pnro  cofldjuvor  o  frei  Francisco,  que  oslà  vollio  o  quasi  c%o,  no  serviço  da  cíte- 
çliese  o  (In  porfoiluíft,  Ileando  dis|)onaado  da  dirigir  os  Índios  Apinottés  aldoados  no  rauuioínio 
da'  Boa-viflia, 

pando  parlo  doslo  meu  aolo  no  minÍBlono  dós  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras 
piiblions,  pedi  n  viiula,  pelo  monos,  do  mais  um  mi'<»ii,nnrio  para  llcar  cm  S.  Marin,  afim  de 
írei  ba>ino  ir  aldear  os  irídio»  Apinagís  na  margem  do  Araguuya,  no  lugar  denominado  — Gor- 
gulho—, quo,  sogiindo  ollo  informa,  |ióde  em  pduco  tempo  tornar-so  uma  importanto  po- 
vonijòo  por  sor  ealubra  o  tor  bôns  niaiias,  pingues  pastagens,  abundante  o  perene  aguada, 
muiias  fructus  o  grande  quaniidado  do  cnça. 

Por  Bviso  do  mesmo  ministério  dnlndo  do  8  do  Agdsto  foi  approvadn  a  resolução  que  to- 
mou frei  Antonio  de  Gange,  do  mudar  o  nideamoulo'  da  Ipiabanho  para  o  lu«ar  denomina- 
da—Panolla  de  ferro.  r  o 

Cons.ando-ma  que  no  prosidio  do  S.  Maria  e  na  cidado  da  Boa-vista  alguns  individuo» 
quo  rcc  hom  indios  a  titulo  do  educai  os.  os  oonservâo  o  empregilo  como  captivos  o  como 
taos  os  vend  iín,  dei  to  las  as  providencias  niio  sô  para  que  os  Índios  que  estiverem  em  cap- 
ineiro bejào  jiostos  no  goso  de  sua  liberdade,  como  lambem  para  que  jamais  se  repita  se- 
molnanto  abuso,  •      *     •>  » 

Obrns  piiblicasi. 

Por  acto  de  3  de  Agosto  mandei  abrir  um  porto  no  Rio  Ccrumbá,  um  quarto  de  legqa 
acitna  que  é  administrado  por  D.  Eulália  Bueno  Anhanguera,  o  qual  será  denominado 
~  Jiumiiytá  --  visto  assim  o  exigirem  a  commodidade  dos  viajantes,  e  os  interesses  da  fazenda, 
como  informou  o  inipector  da  thasouraria  de  fa.ienda  provi ntial  em  offnno  de  3  de  Julho. 

A  9  do  mdsmo  m«z  mandei  pagar  á  La^caro  Antonio  Borges  a  quanlia  de  6OO)i!O0O  rás 
que  pelo  S  3.-  do  art.  9  da  lei  n.  438  de  7  de  Agosto  de  1869  lhe  foi  concedida  por  ter 
ífiiniiueaiJo  ao  transito  publico  a  ponte  quo  á  sua  cus/a  conslruio  sobre  o  Rir  Verde. 

Eslando  coiicluida  mais  de  tres  quartas  parles  das  obras  que  Lino  Corrêa  de  Souza  con- 
Iraolou  faiíer  para  abertura  do  pnrto  de  Manttá  no  Rio  Corumbá  na  estifada  para  o  Rio  do 
Janeiro,  e  estando  ellas  feitas  na  forma  do  conlracto,  como  informou  o  engenheiro  da  pro\incia, 
que  as  examinou,  mandei  pagar  ao  arrematante  a  quanlia  de  l:7O8$00O  réis,  a  que  tinha 
direito  segundo  o  mesmo  contracto:  acabo  de  receber  participação  do  mesmo  arrematanle  de 
estarem  concluídas  todas  as  obras,  as  qiiaes  só  Jepois  de  examinadas  pelo  engenheiro,  podem 
ser  acceiías,  se  estívere.!!  feitas  na  forma  estipulada,  e  então  ser  pago  o  arrematante  do  qua 
sé  lhe  devei .  ^ 

Partícipando-me  Serafim  FrancLsco  de  Caslílha,  que  eslavão  concluídas  as  pontes  que  se 
obrigou  a  mandar  construir  sobre  o?  ribeirões  —  Ponte  Aila  e  Capivara— na  estrada  desta 
cidade  para  a  villa  de  Pilar,  encarreguei  a  camará  municipal  da  dita  villa  de  mandar  exa- 
minar por  pessoa  de  conHanja  as  referidas  pontes  e  dar  sobre  ellas  seu  parecer. 
Nào  tendo  Gabriel  Fernandes  Roriz,  arrematante  da  ponte  sobre  o  ribeirão  das  Arêas  obser- 

^  yadp  o  disposto  no  respectivo  orçamento  e  nem  a  competente  planta,  e  construindo  uma  ponte 
maito  diversa  da  que  foi  planejada  a  qual  não  pode  durar  muito  tempo  e  nem  sofifrer  sem 
risco'  p  peso  de  um  carro  carregado,  como  informou  o  eugenlieiro  da  província,  que  a  exa- 

'minòu,  ouvido  o  Dr.  rrocurador  fiscal,  e  con  formando- me  com  o  seu  parecer,  ordenei  á  30  de 
Selembrp  á  lhesoararia  de  fazenda  que  providanclasse  em  ordem  do  airemalante,  ou  seu  fiador 
recolher  aos  cofres  a  quantia  que  recebeu  adiiintadamente  e  a  multa  em  que  tivor  incorrido 
segunde  o  contracto,  não  tendo  direito  a  indemnisa;jâo  alguma  pela  ponte  que  construio. 
^  Na  mesma  data  proroguei  por  mais  dous  mezes  o  praso  dentro  do  qual  Joaquim  Martins 
Ferreira  deve  dar  prompta  a  ponte  sobre  o  rio  dos  Bois,  a  qual  talvez  que  já  esteja  con- 
cluída segundo  o  estado  de  adiantamento  em  que  a  achou  o  engenheiro  da  província  quando 

■  foi  exarainal-a 

Francisco  Polycarpo  de  Amorim  conlraclou  uma  ponte  sobre  o  rio  dos  Patos,  á  quem  de 
JuragUá,  na  estrada  para  o  Rio  de  Janeiro  pela  quantia  de  l-304$292  réis. 

Mandei  pòr  era  praça  para  serem  arrematados  por  quem  melhores  condições  oScrecer  a  favor  da 
fazenda  as  seguintes  obras  da  1  *  secção  da  estrada  do  sul  entre  o  Curralinho  e  Jaraguá: 

Uin  pontilhão  no  córrego  do  Catingueiro,  orçado  em   311$03G 

Concerto  da  ponte  do  ribeirão  do  Catingueiro,  orçado  em.   ....   .  126)J348 

Cónçerto  e  limpeza  da  estrada,  orçados  em   393IS670 

InstrucçSo  primaria. 

Por  acto  de  9  de  Setembro  foi  creada  na  parochia  do  Ctirralinho,  que  é  populosa,  uma 
escola  do  sexo  feminino,  na  qual  foi  provida  interinamente  D.  Maria  Victoria  de  Moraes' Brándãò. 

Tendj  fullecido  o  professor  vitalício  de  Bomiim,  José  Honorato  da  Silva  «Souza,  foi  provido 
inierinameiite  Augusto  da  Costa  Campas. 

Por  acto  de  13  do  Seteinbro  forâo  removidos  á  pedido,  o  professor  da  escola  de  Bomfim  para 
t  de  Campinas,  e  o  desta  para  aquella. 

A'  30  do  Setembro  concedi  á  Fabrício  Eduardo  da  Cunha  Araujo  a  demissão  que  pedio 
do  lugar  do  professor  íntermo  dá  escola  da  parochia  do  Carmo,  e  nomeei  a  Agostinho  Nunes 
de  Souza  professor  interino  da  de  Trahiras. ' 

•  Na- mesma  data  provi  vitaliciamente,  na  forma  do  regulamento  do  !.•  de  Janeiro  de  1869 
na  regência  da  'i,*  escola  do  sexo  fomínino  dcsia  cidade  u  respectiva  professora  interina  D| 


Quanlo  6  iiiairucj.tio  socundariu  mdi  tocorr^M.  .Iib""  de  nolarso. 

>fticiHoiii'ni'ia  ile>  r«ae«<Ia  provincial. 

TliciOiírnrSn  cio  l'azoii<1a. 

Á'  30  do  rererido      concedi  no  2.-  escripturariò  Fr.nncisco  Manoel  da  Silva  Caldos  cinoocrtta 

eiircrmn,  coniô  acollselhão  os  médicos  „cc„í,.a  irohflihn  iln  nofiml 

Esia  eparticiío  tem  melhorado  consideravelmente  graças  ao  zelo  e  assíduo  l  aba      do  actua* 

insneclor  faiuíliano  Jocintlio  de  Aiidrado  Pessoa,  que  ó  um  fiinccio.iano  dislincto. 
n^S^  Sebastião  Jofé'cavalcanl.,  tem  se  empregado  com  7élo  e 

Jmí.^T!:Z1  do  que  está  encarregado,  e  segando  elle  'J"  '"'"'Jl^^tJX; 

é  provável  quo  brevemento  V.  Ex.  leuha  conhecimento  do  reíullado  de  parlo  de  seu»  trabalha*. 

gccrotai4a  militar. 

Tendo  nomeado  comnmndanta  do  presidio  de  S.  Maria  o  capit3o  ^H^^^^ 
que  por  nomeação  do  governo  imperial  .ervia  dc  njndanto  de  ordens  «^^^P  "'J^.""»' 
'La  o  subsiituií  á  19  de  Agosto,  o  capitão  refoimado  do  exercito  J^^^"''"  SantAnni 
kavier  de  Barros,  que  só  eniíou  em  exercicio  no  1.-  no  corrente  mez,  por  estar  com  a^nto 
ha  assernidéa  legislativa  provincial,  servindo  enlrelanto  o  tenente  do  2/  corpo  de  caçadoh»  a 
Cavallo  Gmlherrne  Josí  de  Barros  Cachapuz  c  Chaves.  _ 

Submeiti  á  approvacâo  do  ministério  da  guerra  o  acto  pelo  qual  nomeei  o  capitão  BapUíli 
coinmandants  do  presidio  de  S.  Maria  e  o  capitão  SanfAiina  ajudacie  de  ordens. 

Artigos  bcllicos. 

Beconhecondo  agora  que  o  lugar  de  amanuense  desta  repartição  fôra  creado  por  um  de 
tneusaniecssures  e  que  desta  creacâo  aquello  ministério  nJio  teve  conhecimento,  á  J4  do  cor- 
rente cassei  a  nomeação  que  ultimamenie  havia  feito  do  particular  2.*  sargento  Luiz  twreira 
da  Silva  para  amanuense  da  referida  repartição.  . 

Siccretaria  do  gôvernor 

A'  6  de  Agosto  concedi  ao  2  °  ofacial  André  Gaudie  Fleury  S  mezes  de  licínça  par;^  tratír 

de  sua  saúdo.  «     ■  .     i     o         i  j 

A'  5  do  corrente  concedi  ao  secretario  do  governo  Francisco  Ferreira  dos  Santo!»  Azevedo 
trez  me/.es  do  licença  tatnbem  para  tratar  dé  sua  saúde  onde  convier,  a  qual  nSo  lhe  foi 
concedida  em  Agosto,  quando  a  requereu,  por  assim  o  exigir  o  serviço  da  secretaria  k  seu 
carj.;o.  .  .  ,r  »     /  i 

Ésonso  dizer  a  V.  Ex.  quo  encontrei  da  parto  dos  funccionarios  que  v.  Ex.  ]íi  coutiecc, 
por  icr  com  elles  servido,  o  maior  zelo  e  dedicaçúo  pelo  serviço,  o  que  sem  duvida  e  um 
poderoso  auxilio  para  «  administrador. 

Enlregaiulo  a  administração  nas  máos  de  V.  Ex  ,  de  quem  tive  a  honra  d«  r«cebei>8,  em 
11  ád  Dezembro  de  186B,"f»ço  sinceros  votos  para  quo  V.  Ex  sem  obstáculo^  jossa  prestar 
os  maiores  strvicos  a  eslb  província,  lào  digna  de  atten.ãoquam  precisada  de  benelicios. 

Deus  Guarde  â  V.  Ex.—  lllm.  e  Exm.  Sr.  Desembargador  João  Bonifacio  Gemes  de  Siqueira, 
1  •  Vico- presidente  dá  província.— Goyaz,  6  de  Oulubro  dtt  WQ.— Ernesto  ÁugUslo 
Pereira. 


i'      •      ,        .  ■  ; 

I,      „,  .  j-.y  „   II    ■  '  ' 
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